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Foi em julho de 1979 que a Nicarágua ficou mais perto do 
Brasil. Neste ano, a Ditadura de (Anastasio) Somoza foi 
derrotada por uma insurreição de massas. Na verdade, foi 
nesse momento que a Nicarágua ficou mais perto do mundo. 
Com a vitória sandinista abriu-se um novo período na 
América Latina.  Foi o início do período da democratização, 
do desmonte das velhas ditaduras militares. Recentemente, a 
Nicarágua voltou aos noticiários do mundo. Desta vez, a 
razão é a vitória de Daniel Ortega nas eleições de 5 de 
novembro. Alguns se perguntam se esta vitória significa a 
volta da revolução sandinista. 

A vitória de Daniel Ortega nas últimas eleições contrasta 
radicalmente com a vitória da revolução de julho de 
1979. Obviamente, são dois momentos diferentes. 
Nestes 27 anos, muita água correu sob a ponte. 
Daniel Ortega concorreu à presidência em três 
eleições e foi derrotado em todas elas. O 
sandinismo dividiu-se em várias correntes. Em 
fevereiro de 1990, a revolução foi derrotada nas 
urnas. O povo, cansado da guerra, elegeu a 
candidata Violeta Chamorro, apoiada pelos 
Estados Unidos. A derrota da revolução teve vários 
motivos. O principal deles foi a guerra de baixa 
intensidade financiada pelos Estados Unidos. O bloqueio 
econômico e a ameaça de invasão estenderam-se por dez 
anos. Foi esta a primeira derrota da revolução.

 A pior derrota, no entanto, veio a ser “La Piñata”, nome 
dado para a usurpação de fazendas, empresas e outras 
propriedades do Estado, distribuídas entre membros do 
círculo dirigente da Frente Sandinista de Libertação Nacional 
(FSLN). Foi a derrota da ética revolucionária. O sandinismo 
entrou em crise, dividiu-se. Milhares de militantes 
empobrecidos perderam a esperança. O danielismo, isto é, um 
grupo sob o forte controle de Daniel Ortega, substituiu o 
sandinismo.

Após a derrota, Ortega começou a costurar alianças 
impensáveis, principalmente com os liberais e com a Igreja 
Católica. Ele teceu uma rede de influências que lhe permitiu 
alianças junto ao Legislativo e ao Judiciário e alguns postos 
importantes do Executivo. Daniel mudou muito. Sua vitória 
recente está vinculada com essa mudança. O único elemento 
que permanece constante no conturbado cenário político 
nicaragüense é a intervenção descarada do Império. Na 
Nicarágua, o imperialismo existe em carne e osso. 

Nas últimas eleições, congressistas americanos 
ameaçavam proibir, no caso de uma vitória da FSLN, as 
remessas (de dólares) que milhares de nicaragüenses 
radicados nos Estados Unidos enviam com freqüência para 
seus parentes da Nicarágua. Por sua vez, o embaixador dos 
Estados Unidos em Manágua, Paul Trivelli, dedicou-se a 
unificar a direita dividida. A unidade da direita era 
estratégica para a derrota de Ortega. Trivelli chegou ao 
cúmulo de propor eleições primárias entre os partidos da 
direita para escolher o candidato que, apoiado pelos 
Estados Unidos, enfrentaria Ortega. Porém, os esforços do 
dedicado embaixador deram em nada e a direita chegou 

dividida ao confronto eleitoral. 
Ortega empenhou-se em apagar a imagem do 
revolucionário que tinha entrado na praça da 
revolução 27 anos antes. E certamente, não o 
é mais. O vermelho intenso da bandeira da 
FSLN foi substituído por uma cor mais 
amena e reconciliadora: a cor-de-rosa. A 

FSLN escolheu como candidato a vice-
presidente um dos líderes dos “contras”, o 

exército contra-revolucionário financiado pelos 
Estados Unidos para derrotar a revolução sandinista. 

Outro elemento importante que deu vitória a Ortega foi a 
redução do mínimo de votos necessários para ganhar as 
eleições: 35%. Ortega obteve 38%. Eduardo Montealegre 
(ALNPC), o candidato apoiado pelos Estados Unidos, 
obteve 28%, enquanto José Rizo (PLN) 27%. Como se 
pode observar, a direita unificada poderia ter facilmente 
derrotado Ortega. Alguns observadores atentam 
ironicamente para o fato que o resultado eleitoral, com 
Ortega vitorioso, foi o melhor resultado para os Estados 
Unidos. Ortega se apresenta agora como um conciliador, 
domesticado. Um governo que promete obediência, que 
promete a defesa da propriedade privada, da economia 
mista, que promete greve zero e nenhuma mobilização dos 
trabalhadores. Com certeza, os conflitos futuros 
explodirão entre as próprias fileiras do sandinismo, entre 
os militantes que ainda sonham com a revolução perdida.

"O 
'sandinismo' 

virou 
'danielismo'."
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durante o Governo Sandinista (1979-1990)

William Héctor Gómez Soto
william.hector@gmail.com

A banda NOCET completa 17 anos 
de estrada. A contracapa do segundo 
cd, BULLETS, mostra três cavaleiros 
“armados” com suas guitarras, 
retratando bem a trajetória da banda. 
Eles vêm percorrendo o caminho da 
música com a persistência de quem 
sabe que, algumas vezes à trote, ou-
tras à galope. A estrada é longa e 
exige ótimo preparo dos que se 
dispõem à percorrê-la.
O álbum N, de 1997, revelou a 
NOCET (então um quinteto), ao 
cenário “Prog metal” mundial. Com 
este disco, eles tiveram reconheci-
mento em publicações internacio-
nais e conquistaram fãs de todos os 
lugares. De lá pra cá, a formação da 
banda mudou algumas vezes, até 
chegar à atual, um power trio: 
Marcus Molina, baixista e vocalista, 
Ben Borges na guitarra e Fabrício 
Soriano na bateria. Com esta 
formação, eles estão divulgando o 
novo CD, que vai ter lançamento 
oficial em dezembro. 
BULLETS, em português, significa 
“rajadas”, e a NOCET mostra que, 
mais do que um banda cover, eles 
têm muito a dizer com suas compo-
sições autorais: são 12  “rajadas” de 
puro rock´roll. Obs: o disco foi 
financiado pela Lei de Incentivo à 
Cultura Municipal.

(*Jornalista, musicista, servidora 
atuando na Rádio da UFSM)

Nicarágua, a revolução 
duas vezes derrotada
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